CARTA ABERTO AO INTRÉPIDO FOTÓGRAFO DARCI MENDES
Pindamonhangaba (SP), Outubro de 2005.
Caríssismo amigo Darci,

Tomo a liberdade de enviar-lhe esta carta-narrativa contando-lhe, e a seus leitores da ” Revista Sem Fronteiras”, um pouco de nossa memorável caravana pelos principais criatórios do Sul de Minas Gerais – real berço do cavalo Mangalarga Marchador – durante os dias que avizinharam-se ao derradeiro feriado de 7 de Setembro.

Reunimo-nos em Caxambu, a bela cidade onde a Associação de Criadores projetou sua semente original ao final da década de 40.  O convite partiu do Haras Pinhão Roxo (Cordislândia – MG), propriedade de Luiz Roberto Monteiro Porto, que inteligentemente nos proporcionou roteiro, transporte, som e inúmeros criadores a nos envolver com sua simpatia e múltiplas curiosidades sobre a história e a origem do cavalo Mangalarga Marchador.
Nosso ponto de partida, em frente ao imponente Hotel Glória, foi a manhã de 7 de Setembro.

Curiosamente, dirigimo-nos para a fazenda que D. Pedro I, o responsável direto pelo ‘7 de Setembro’, prometeu visitar e que nunca confirmou em sua imperial agenda: a Fazenda Traituba – a jóia majestosa de Cruzília!

Casa-grande e arredores recém-restaurados para receber centenas de familiares do clã dos Junqueira, as janelas e colunas da Traituba reluziam ao brilhar dos raios de sol...

No caminho, cada um dos criadores presentes ao micro-ônibus resumiu em breves palavras as origens e locais de instalação de seus haras, bem como confraternizaram com os demais colegas de caravana.  Contamos, ali, com selecionadores de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Brasília, Bahia e muitos mais.

Voltemos, pois, aos currais históricos da Traituba, hoje com a soberba tropa comandada pelas mãos firmes e resolutas dos irmãos Otto e José Frausino Aguiar Junqueira.  Dezenas de excepcionais marchadores desfilaram ante nossos olhos e, em sua imensa maioria, filhos e netos do tordilho Traituba Aviso, o reprodutor com maior influência genética em todo atual plantel sul-mineiro. Entre estes, destacamos por lá os garanhões: o tordilho Zorro e o castanho Radical, bem como o semental tordilho Salmon N.R.M.  No lote de fêmeas, brilharam: Palheta, Ziza, Ira, Vitrine, Aroeira, Rainha, Xarrua, Olinda e a excepcional Zoeira.  No grupo de potros e potrancas, chamaram nossa atenção os seguintes: Bala, Aruanda, Bastilha, Domitila, Delírio, Bônus e o reserva da coudelaria – o castanho Traituba Ditador.

Ao final desta etapa, um delicioso almoço à mineira, extraído de colonial fogão de lenha, nos foi regiamente oferecido.

D. Pedro I não saberá jamais o gosto do que perdeu ao não agendar sua visita à casa da Fazenda Traituba – pilar perene do cavalo Mangalarga Marchador !!!

Na parte da tarde deste mesmo dia, seguimos com a acolhedora visita ao criatório “Morro Grande da Zizica” em Cruzília (MG), onde a família de Marco Antônio e Maurício Pereira nos recebeu fidalgamente para mostrar-nos a célebre tropa de tão vencedor andamento.
Tropa esta que conta atualmente com cerca de 70 animais, descendentes basicamente de 4 matrizes: Fama, Aliança, Palma e Copa, que foi a mãe do inesquecível Truc do Morro Grande, o qual tive o imenso prazer de proceder a seu registro definitivo na ABCCMM lá pelos idos de 1986. 

Destaque total hoje para o Reservado Campeão dos Campeões Nacionais de Marcha – o alazão tostado Trilho da Zizica, e seus companheiros de reprodução: Trevo, Topázio, Ypê e Prelude Morro Grande da Zizica, além de Bálsamo do Circuito das Águas.
Dentre as excepcionais matrizes, citamos um seleto lote descendente deste nobre Truc do Morro Grande, que com sua genética exalando padrão de andamento, por lá deixou: Poesia, Copa II, Tetéia, Neblina, Sara, Musa, Ana Bela Morro Grande da Zizica, bem como várias de suas excepcionais netas, netos e bisnetas: Relíquia, Zaza, Xispa, Trilha, Brisa, Thaís, Bailarina, Doutrina, Dalva, Testamento Morro Grande da Zizica... 
E assim, entre cansados e felizes, retornamos à Caxambu.

Dia seguinte, 8 de Setembro, partimos bem cedo na direção de Aiuruoca e, após o trevo de Cruzília e tendo passado em frente à imponente Fazenda da Vargem, saímos da estrada asfaltada para um curto trajeto até a Fazenda das Posses onde se aprimora o bi-centenário plantel “Angahy”.

Da. Maria Zélia Meirelles, seus filhos Breno, Bruno e Bethânia nos recepcionaram com tudo de bom que o povo sul-mineiro sabe nos oferecer: simpatia, atenção, pão de queijo, sucos de doces frutas, biscoitos polvilho, fumegantes broas de milho e restaurador café de bule.
Na pista dos marchadores desfilaram e foram equitados por membros de nosso grupo os seguintes padreadores: o negro Xerife, o tordilho Turbante, o tordilho Ballet, o castanho Corsário, o castanho Califa e o alazão Zíngaro.
O rebanho de matrizes foi capitaneado pelas soberbas: Jóia, Imperatriz, Zuma, Honra, Prenda, Regência, Linda-Flor, Utopia, Bavária, Catedral, Romênia, Zenda, Ressaca, Dama Bela, e pelas potrancas: Dengosa, Encantada, Florença, Garota, Gaita, Faceira, Encruzilhada, Flor, Faceira; seguindo-se o lote dos potros: Galante, Guarani, Gladiador, Escudo, Farol, Enredo, Granito, Forró, onde se destacou o elegante castanho Escoteiro.
A visita ao “Angahy” revestiu-se de uma aura de aprendizado em termos de morfologia e andamento, envelopados pela atenção e carinho dispensados ao grupo pelos membros da tradicional Família Meirelles.

***********************************************************************


Embarcados todos nos ágeis micro-ônibus, partimos então para o Haras Itaqui (Cruzília-MG) do dedicado criador Evânio A. Mangia, berço onde nasceu um dos mais imponentes marchadores que um dia esta raça concebeu – o tordilho Itaqui Ninja – Campeão dos Campeões Nacionais de Marcha.

A eguada, também de excelente caracterização, descende de apenas 3 éguas-base: Completa PR, Cibelle AA e Etiópia do Cataguá S.  São de amplo destaque no plantel atual as fêmeas: Itaqui Pampulha, Imperatriz, Justiça, Paloma, Relíquia, Luma, Ousada, além das potrancas Itaqui Raquete, Seleta, Safira, Sabrina, Senha, Suíça, Tâmara, Tesoura, Taba, Completa-TE, Urca e Utopia.   Já entre os garanhões apresentados, o grupo dividiu-se em atenções para com o castanho Jotabê, o tordilho Apollo e o castanho Herdeiro (pai de Ninja), além do castiço Nativo do Espraiado.
Novamente, sob a sombra de grandes árvores sul-mineiras, um delicioso lanche típico nos foi servido.  Pão de queijo delicioso e quentinho não nos faltou!
Manhã de 9 de Setembro e a caravana multiplicou-se à frente do Hotel Glória: de um grupo inicial de 25 aficionados no 1º. Dia, contávamos agora com cerca de 150 pessoas ao chegarmos na clássica Fazenda Campo Lindo – morada tradicionalíssima dos marchadores da Linhagem “JB” e dos descendentes de João Bráulio Fortes Junqueira.
No lendário curral das éguas, assistimos ao desfile de ventres que forjaram a atual genética da tropa “JB”: Zênia, Gaita, Espuma, Festa, Brisa, Zueira, Onda, Quitandinha, Onça, Sota, Baziléia, Itatiba, Faísca, Xuxa, bem como as ‘jovens’: Orquestra, Galícia, Holanda, Miragem, Sereia, Graúna, Herdeira, Pantera, Pérola, Praia, Peteca, Pirraça, Jangada, ....  Matriz após matriz, potranca após potranca, todos os presentes verificaram ‘in loco’ a real qualidade da tropa, consolidada também no lote excepcionalmente homogêneo de potrancas de 1 a 2 anos, responsáveis diretas pela reprodução nos anos vindouros.
Ao final, um desfile de reprodutores “JB” encerrou o nosso exuberante dia-de-campo: o castanho Marimbo, o pampa de negro Luar, o pampa de castanho Luxo, o pampa de castanho Príncipe, o tordilho Predileto, o negro Quarup, o tordilho Quitute, o tordilho Quebec, o negro Netuno, o negro Quartel (em uma de suas últimas apresentações) e o castanho-soberano Beijo JB, que foi simpaticamente cercado pela multidão presente, abraçando-o e reverenciando-o como um dos sementais históricos e marcantes da Campo Lindo.
Portanto, meu caro Darci, você e eu fomos testemunhas de uma iniciativa pioneira entre os criadores do Sul de Minas.

Que esta semente cresça, fortaleça-se, floresça e permita que o Sul de Minas possa preservar aquilo que possui de único e melhor: o cavalo Mangalarga Marchador, onde o passado de glórias faz história e o presente de louros traz riquezas.
Um grande e fraternal abraço de seu admirador confesso,

Ricardo Luis Casiuch
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